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É a forç a da vida, a alegre energia amorosa e c riativa, o que mais se ressalta em "A representaç ão soc ial do ser
adolesc ente" de Simone Assis e c olaboradores. Levar em c onsideraç ão essa visão positiva que o jovem tem a
respeito de si mesmo, c omo sugerem os autores no subtítulo do trabalho, é, de fato, um passo dec isivo na
promoç ão da saúde.

Alguns dos estudos c itados no iníc io do trabalho se referem a uma visão psic analític a tradic ional, quando ainda a
preocupação c om a psic opatologia pintava c om cores sombrias a própria normalidade. Atualmente, alguns teóric os,
espec ialmente os que se dedic am ao trabalho c om as c hamadas "famílias multiproblemátic as", e também os que
estão pesquisando mais a fundo as c arac terístic as da resiliênc ia, c oloc am o foc o do trabalho nas c ompetênc ias,
procurando reforç ar e expandir os aspec tos saudáveis, mesmo em indivíduos, famílias e c omunidades que passam
por grandes dific uldades, que encaram desafios de vida muito difíc eis, ou apresentam graves c omprometimentos
emoc ionais. O que está func ionando bem, mesmo quando muita c oisa está mal? Esta é a pergunta- c have que
norteia esta abordagem, em c ontraposiç ão ao questionamento ac erc a do que está mal ou poderá piorar mesmo
quando a pessoa está basic amente saudável.

Os inúmeros projetos soc iais e de desenvolvimento c omunitário que inc luem o protagonismo juvenil também nos
c onvidam a mudar nossa maneira de olhar para o imenso potenc ial c riativo dos jovens e para a c apac idade de atuar
c omo agentes de mudança no c ontexto em que vivem. Isso mostra c omo os profissionais que lidam com tal
segmento (espec ialmente nas esc olas), c om freqüênc ia, subestimam esse potenc ial, e não c riam as c ondiç ões
nec essárias para sua expressão. Como dizem muitos profissionais que trabalham em parc eria c om as lideranç as
adolesc entes: "se o jovem faz parte do problema, também faz parte da soluç ão".

No ano de 2000, tive a alegria de partic ipar do júri do Prêmio Jovens Voluntários. Foram apresentados mais de c em
projetos já em andamento, c om a partic ipaç ão de jovens entre 14 e 19 anos. Muitos dos projetos nasc eram das
idéias dos próprios jovens, outros brotaram de parc erias c om adultos das esc olas, das famílias ou das próprias
c omunidades. Alguns se destac aram pela originalidade, pela sensibilidade de c aptar as dif ic uldades e de enc ontrar
c aminhos para enfrentá- las. Os projetos foram realizados em diversos c enários: em esc olas, igrejas, praç as,
terrenos abandonados, hospitais, c rec hes, orfanatos, asilos e até na Internet. As mensagens foram transmitidas por
meios diversos: teatro, ofic inas de c anto, artesanato, atividades lúdic as, prátic a de esportes, c lubes de leitura. A
temátic a também foi ampla: preservação ambiental, prevenção de uso de drogas e de DST / Aids, reforç o escolar,
c riaç ão de hortas c omunitárias, mutirões para melhorar as instalaç ões de c reches e esc olas, ensino de informátic a e
artesanato, rec reaç ão para c rianç as e idosos instituc ionalizados.

Nos depoimentos de inúmeros jovens que atuam c omo voluntários predomina o sentimento de alegria e de realizaç ão
pessoal quando perc ebem que sua c ontribuiç ão faz a diferença. Além de trabalhar c om c onsistênc ia a prátic a da
c idadania, os jovens voluntários atuantes em projetos soc iais ampliam sua c apac idade de detec tar dif ic uldades e
c arênc ias em seu entorno, de formular objetivos e estratégias adequadas para alc anç á- los, fortalec em sua
disposiç ão para c aptar os rec ursos nec essários para a realizaç ão dos projetos, desc obrem o valor do esforç o
c oordenado de uma equipe de trabalho, elaboram a persistênc ia e a pac iênc ia para tolerar as frustraç ões e superar
os obstáculos que se apresentam, aprendem a rec onhecer o valor de tomar a inic iativa para efetuar mudanças em
vez de esperar que as c oisas ac onteç am, evitando adotar uma postura de c obranç as, rec lamações e c rít ic as
inoperantes. E, c om isso, atuam não apenas no âmbito do autodesenvolvimento, c omo também promovem o
desenvolvimento de grupos e até das c omunidades em que se enc ontram.

Isso nos remete ao próprio c onc eito de auto- estima: sua c onstruç ão, manutenção e rec onstruç ão, c om suas
osc ilaç ões (períodos de maior forç a e de maior vulnerabilidade) no decorrer do c ic lo vital não só do indivíduo, c omo
também de famílias e de c omunidades. No estudo de Simone Assis e c olaboradores, boa parte dos adolesc entes se
define c om os seguintes atributos: legal, feliz, alegre, simpátic o, brinc alhão, divertido, engraçado e extrovertido.
Esses atributos refletem um autoconceito positivo. Definir- se c omo amigo e c arinhoso demonstra o elevado valor do
afeto nos relac ionamentos. T udo isso faz c om que os autores c onsiderem que o aspec to mais importante do
trabalho realizado é o rec onhec imento de que os adolesc entes possuem uma visão muito positiva de si próprios, a
despeito da visão que os adultos e a soc iedade em geral têm deles.

Como existe uma profunda interligaç ão entre a auto- estima de indivíduos, de famílias e de c omunidades, o devido
aproveitamento do autoc onc eito positivo dos adolesc entes poderá inspirar muitas linhas de aç ão para alavanc ar o
protagonismo juvenil, c om suas possibilidades de c ontribuiç ão para o desenvolvimento das famílias desses jovens e
de seu c ontexto. Convém lembrar que c ontribuir para o desenvolvimento da auto- estima de outros fortalec e a
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própria auto- estima.

O estudo mostra também que os valores mais fortemente introjetados pelos adolesc entes foram: alegria, otimismo,
extroversão, c apac idade de "brinc ar c om a vida", "prazer em fazer os outros rirem", respeito pelos outros, igualdade
entre as pessoas, amizade c om franqueza e sinc eridade, solidariedade, ajudar pessoas da família e nec essitadas.
Isso preenc he os requisitos básic os para que os adolesc entes atuem efetivamente c omo "c onstrutores da paz", na
atual definiç ão holístic a da paz que signific a c uidar bem de si mesmo, dos outros e do ambiente. Convém destac ar a
importânc ia de investir nesse "c apital humano jovem" para efetuar as mudanças de c onsc iênc ia e de aç ão
necessárias para c onstruir um mundo mais viável para nossa gigantesc a família humana, c om seis bilhões de
membros.

Violênc ia e paz num mundo marc ado por c rises e rec essão, c om um cenário desolador e um c enário esperançoso.
Para que c enário vamos dirigir prioritariamente nossas aç ões? A esc olha do foc o do olhar atua em diversas áreas de
avaliaç ão sobre a realidade que nos c erc a, inc lusive sobre a questão da violênc ia e da paz. No iníc io, vimos a
passagem do enfoque que priorizava a patologia para o enfoque que prioriza as c ompetênc ias. Muitos autores que
estudam a questão da violênc ia e da resoluç ão de c onflitos estão enfatizando que, na maior parte do tempo, no
cotidiano de todos os povos, os momentos de c onvivênc ia pac ífic a sempre predominaram sobre os momentos de
conflito destrutivo, desde a mais remota Antiguidade até os dias de hoje. A questão, portanto, não é eliminar a
violênc ia, porém encontrar c aminhos para ampliar a paz e desenvolver habilidades de transformar c onflitos
potenc ialmente destrutivos em terra fértil para gerar soluç ões razoáveis para todos os envolvidos. Os atributos que
predominam no autoc onc eito dos adolesc entes pesquisados podem inspirar os adultos que não c onseguiram manter
dentro de si essa alegria de viver e a c rença na forç a do amor a resgatar, em seu interior, essas c arac terístic as tão
essenc iais à boa qualidade da vida de todos nós.

Como sugerem os autores, é prec iso que os profissionais que trabalham c om a promoç ão da saúde dos adolesc entes
aprendam a utilizar esse autoc onc eito positivo para nortear suas aç ões, para que o enorme potenc ial de vida e de
saúde possa ser melhor aproveitado nos c aminhos do autodesenvolvimento pessoal e c oletivo.

http://www.sc ielosp.org/sc ielo.php?pid=S1413-81232003000300003&sc ript=sc i_arttext&tlng=pt

http://www.scielosp.org/scielo.php?pid=S1413-81232003000300003&script=sci_arttext&tlng=pt

